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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O estudo objetiva rastrear, na 
literatura científica, o reconhecimento da 
violência de gênero vivenciada por mulheres 
imigrantes e identificar se há estratégias de 
enfrentamento a fim de desenvolver uma 
relação entre elas. Através de uma revisão 
integrativa, datada de novembro de 2018 a 
março de 2019 nas seguintes bases de dados: 
ERIC, LILACS, Literatura Cinzenta (Google 
Acadêmico), SciELO, e outras. Utilizando o 
software WebQDA®  de análise qualitativa foi 
possível organizar, sistematizar e gerenciar os 
estudos. O trabalho foi composto por 21 artigos, 
as amostras foram identificados por título, e 
tipo de estudo, representando a população 
alvo e desfecho do estudo. A  violência contra 
a mulher imigrante sofre influência direta de  
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individualidades culturais, das estruturas familiares e a realidade socioeconômica. 
Concluímos que questões de natureza estrutural, tipo e nível de violência, as redes 
sociais que as cercam, são determinantes no processo de enfrentamento da violência 
de gênero.
PALAVRAS-CHAVE: Conflito familiar; Estratégias De Enfrentamento; Mulheres 
Imigrantes; Percepção; Violência Doméstica. 

INTEGRATIVE REVIEW: AN OVERVIEW OF GENDER VIOLENCE EXPERIENCED 

BY IMMIGRANT WOMEN

ABSTRACT: The objective study to track, in the scientific literature, the recognition of 
gender violence experienced by immigrant women and to identify if there are coping 
strategies in order to develop a relationship between them. Through an integrative 
review, dated November 2018 to March 2019 in the following databases: ERIC, 
LILACS, Gray Literature (Google Scholar), SciELO, and others.  Using the qualitative 
analysis WebQDA® software, it was possible to organize, systematize and manage 
the studies. The work consisting of 21 articles, the samples were identified by title, and 
type of study, representing the target population and study outcome. Violence against 
immigrant women is directly influenced by cultural individuals, family structures and 
socioeconomic reality. In the matter of structural nature, type and level of violence, 
the social media that surrounds them are determinants in the confrontation process of 
gender-based violence.
KEYWORDS: Family Conflict; Coping Strategies; Immigrant Women; 
Perception;Domestic Violence. 

1 |  INTRODUÇÃO

Abordar os fluxos migratórios na história possibilita compreender questões 
culturais, étnicas e econômicas. Os estudos sobre a mulher no contexto migratório 
veio ganhando espaço de destaque, reconhecido como “feminização da imigração” 
(LISBOA, 2006) um lugar que antes foi perpassado ou tido como um produto da 
migração masculina (NEVES et al., 2016). 

Os quadros de vulnerabilidade no qual as mulheres imigrantes são expostas 
diariamente, primeiro por serem mulheres e segundo, por serem imigrantes, vem 
sido abordados por diversos estudos feministas (MARUCCI, 2014). Tendem ser 
agravados pela falta de rede de apoio, barreiras linguísticas e financeiras. Perceber 
que o impacto da imigração pode diferenciar entre os gêneros é compreendido 
por diversas mulheres que migram que no entanto dificilmente identificam essa 
uma situação de violência baseada em seu papel social (PERES; BAENINGER, 
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2012),  é imprescindível partir de um lugar feminino para analisar a trajetória delas 
(SCHWINN; COSTA, 2016).   

A fim de auxiliar profissionais na prestação de uma assistência mais sensível às 
questões de violência de gênero e imigração, o presente estudo objetiva identificar 
se há estratégias de enfrentamento e relacioná-las. 

2 |  MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa, que consiste em um levantamento de 
dados literários, por uma pesquisa exploratória e descritiva, a fim de relacionar os 
artigos e a temática abordada (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Após a elaboração da pergunta norteadora; a segunda fase foi busca ou 
amostragem na literatura; completados pela coleta de dados; a análise crítica dos 
estudos incluídos; e por fim a discussão dos resultados e apresentação da revisão 
integrativa. Utilizando a estratégia PICo:  P - população (mulheres imigrantes); I - 
fenômeno de interesse (percepção da mulher imigrante sobre a violência de gênero 
vivenciada); e Co - contexto do fenômeno (mundial) foi estabelecida a pergunta 
norteadora do estudo: “As mulheres imigrantes percebem-se em situação de 
violência doméstica e intrafamiliar?”. 

Critérios de inclusão: pesquisas científicas recentes, datadas com dez anos 
ou menos; podendo ser revisões literárias; em língua portuguesa, espanhola ou 
inglesa; desde que respondessem à pergunta central. Exclusão: indisponibilidade 
do artigo na íntegra; não abordassem a visão da mulher imigrante com a temática.  

Os estudos selecionados foram submetidos à Análise de Conteúdo proposta 
por Bardin (2011). Com o auxílio do software de análise qualitativa WebQDA® foi 
realizada o gerenciamento,  sistematização e organização dos estudos; permitindo 
a importação dos artigos e a codificação do conteúdo, o que auxiliou no surgimento 
e análise profunda das categorias empíricas (COSTA; MOREIRA; SOUZA, 2019). A 
categoria analítica subalternidade de gênero (EGRY; FONSECA; OLIVEIRA, 2013) 
compõe a metodologia para que houvesse a compreensão da totalidade-parte do 
fenômeno.

 O levantamento ocorreu 11/2018 à 01/2019. Ao fim da coleta, após a exclusão 
de estudos duplicados, foram selecionados 58 artigos para leitura na íntegra. 
Desses, vinte e um foram incorporados à revisão. Fontes da pesquisa: LILACS, 
ERIC, Scielo e Google Acadêmico; além de artigos, que eram de conhecimento das 
pesquisadoras, considerados pertinentes à pesquisa. Ilustração abaixo:
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Fig. 1. Fluxograma da sistematização da busca nas bases de dados SciELO, LILACS, ERIC, 
Literatura Cinzenta, São Paulo, Brasil, 2019. 

Ilustrados no quadro a seguir os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e 
palavras-chave utilizados na busca nas bases de dados, norteadores.

P Emigrantes e Imigrantes, Emigrants and Immigrants, Emigrantes e Inmigrantes 

I 
Violência contra a Mulher / Violence Against Women / Violencia contra la Mujer; Violência 
Doméstica / Domestic Violence / Violencia Doméstica; Relações Familiares/Family Relations/
Relaciones Familiares; Violência/Violence/Violencia; Confl ito Familiar/Confl icto Familiar /
Family Confl ict 

 Co Mundial 

Quadro 1. DeCs e palavras-chave utilizadas de acordo com a estratégia PICo, São Paulo, 2019. 

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO 

A amostragem fi nal foi composta por 21 estudos, publicados no intervalo de 
2008 a 2018. Publicados: 3 em 2017, 3 em 2016, 1 em 2015, 3 em 2014, 4 em 2013, 
2 em 2012, 3 em 2010 e 2 em 2009. Dos estudos selecionados: quatro são revisões 
literárias, seis são quantitativo e onze qualitativos. Dois foram publicados no Brasil, 
três nos Estados Unidos da América, quatro em Portugal, nove na Espanha e um no 
México; sendo eles 8 em espanhol,  4 em inglês e 9 em língua portuguesa. Estudos 
levantados expostos no quadro a seguir.



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 3 Capítulo 9 97

Título Desenho  
Do Estudo 

Tipo De 
Violência 
Abordado 

População - Ano - Desfechos 

Qualidade de vida de 
imigrantes brasileiras 
vivendo em Portugal 

Quantitativo 
descritivo 

transversal 

Violência 
Psicológica 

Brasileiras vivendo em Portugal (2017) - Os aspectos 
emocionais, saúde mental, vitalidade e mudança de saúde 

ao longo do tempo são as dimensões que estão mais 
vulneráveis no contexto a QV dessas imigrantes. 

Violência de gênero 
no casal: o papel da 

rede social

Qualitativo 
exploratório 
descritivo 

Violência De 
Gênero 

Mulheres latinas-americanas que vivem Barcelona, na 
Espanha (2017) - A falta de recursos externos, apoio 

institucional e social, tornam mais complexas as situações 
de violências vivenciadas pelas mulheres imigrantes, e 

moldam a forma de enfrentamento. Importante sensibilizar 
a comunidade, uma vez que, as redes sociais colaboraram 

no processo de redução ou cessação da violência de 
gênero no casal. 

Violência por Parceiro 
Íntimo entre Mulheres 
Imigrantes que Falam 

o Português no 
Canadá 

Qualitativo 
fenomenológico 

Violência De 
Gênero 

Mulheres brasileiras e portuguesas que vivem em Toronto 
(2006) - Imigrantes não estão propensas a procurar ajuda 
para a Violência por parceiro íntimo (VPI) devido: falta de 
apoio social, status socioeconômico das mulheres em seu 
país de origem ou falta de recursos financeiros, a presença 

de crianças, o tipo de vitimização e os valores culturais. 

Investigación 
sobre Violencia de 

gênero en la Pareja: 
Recomendaciones 

Prácticas.

Qualitativo 
exploratório 
descritivo 

Violência De 
Gênero 

Mulheres latino-americanas que vivem Barcelona, na 
Espanha (2014) - Os serviços devem incorporar políticas 
que facilitam as investigações amenizando as barreiras 

estruturais, como: localização dos ambientes de apoio, e 
competências linguísticas e etnicidade da equipe. 

Como mulheres 
imigrantes enfrentam 

a violência de 
gênero?

Qualitativo 
exploratório-

descritivo 

Violência De 
Gênero 

Mulheres latino-americanas que vivem Barcelona, na 
Espanha (2014) - O apoio social foi identificado como 
uma estratégia de enfrentamento, sua ausência pode 
sobrecarregar as mulheres devido à falta de pessoas 

que as encorajam. Os serviços de saúde, são visto como 
importante forma de estratégia de enfrentamento. 

Imigração e saúde: a 
(in)acessibilidade das 
mulheres imigrantes 

aos cuidados de 
saúde.

Pesquisa 
Bibliográfica 

Violência De 
Gênero, Étnica 

E Estrutural 

Imigrantes grávidas no Brasil (2014) - Mulheres grávidas 
vítimas de violência apresentam mais complicações de 

saúde do que as não vítimas, juntando esse dado com o 
fator da imigração, a mulher necessariamente deve ter um 
apoio estrutural que não lhe é oferecido, tornando-as mais 

vulneráveis.

Functioning outcomes 
for abused immigrant 

women and their 
children 4 months 

after initiating 
intervention.

Quantitativo coorte 
prospectivo 

Violência De 
Gênero 

Mulheres latino-americanas que vivem no Estados Unidos 
da América (2014) - O artigo que é de follow up, observou a 
diferença na saúde mental, resiliência, gravidade do abuso 

e risco de homicídio de mulheres e suas crianças após 
auxílio estrutural de enfrentamento, os resultados foram 

drasticamente melhores 4 meses após receber assistência, 
com resultados positivos. 

Percepción diferencial 
de la violencia de 

gênero por las 
inmigrantes rumanas 

residentes en una 
zona de la corona 
metropolitana de 

Madrid.

Quantitativo 
correlacional 

Violência De 
Gênero E Etnia. 

Mulheres Romenas comparado com espanholas residentes 
em Madri (2013) - Mulheres imigrantes sofrem duas 

vezes mais violência do que mulheres nativas. O sistema 
de saúde, com frequência se depara com violência 

intrafamiliar. É necessário uma competência estrutural para 
identificação dessa violência. 
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Percepciones y 
Actitudes hacia la 

Violencia de Pareja 
contra la Mujer 
en Inmigrantes 

latinoamericanos en 
España. 

Quantitativo 
prospectivo 
longitudinal 

Violência De 
Gênero 

Mulheres latino-americanas que vivem na Espanha (2010) 
- A violência contra as mulheres, exceto formas extremas, 
é percebido como mais “tolerável”, e essa aceitação social 
é um dos fatores para que ela ocorra. Os esforços  para 
aumentar a visibilidade social da violência em casal tem 
ajudado a moldar as atitudes do público em relação ao 

problema aumentando os sentimentos responsabilidade. 

A influência da 
imigração na relação 
de casal: estudo de 

um caso. 

Qualitativo Estudo 
de Caso (análise 

do discurso) 

Violência De 
Gênero 

Imigrantes no Brasil (2013) - Em relações conjugais, a 
imigração se mostra como fator de risco a estabilidade 

familiar. 

Violencia de 
gênero en mujeres 

inmigrantes y 
españolas: magnitud, 

respuestas ante el 
problema y políticas 

existentes. 

Quantitativo 
transversal 

Violência De 
Gênero E Etnia 

Mulheres imigrantes na Espanha (2009) - Através das 
entrevistas foi detectado a eficácia das intervenções 

destinadas às mulheres imigrantes no que diz respeito aos 
eixos estratégicos de sensibilização, junto a formação e 
provisão de ajuda econômica, legal e laboral. Iniciativas 

tomadas por algumas comunidades autônomas em termos 
de cuidados e prevenção da violência doméstica em 

mulheres imigrantes podem ajudar a reduzir a situação 
particularmente vulnerável em que elas são encontradas. 

La fotointervención 
como instrumento 
de reflexión sobre 

la violencia e 
inmigración. 

Qualitativo 
exploratório - 

Estudo de Caso 

Violência De 
Gênero 

Imigrantes na Espanha  (2016) - A foto-intervenção 
mostrou-se um importante instrumento, que pode 

correlacionar a imigração e a vulnerabilidade de uma forma 
didática, pois desperta curiosidade sem uma imposição; 

exportando sentimentos psicoemocionais, assim as 
experiências vivenciadas sejam relembradas. 

O outro: análise crítica 
de discursos sobre 
imigração e gênero 

Qualitativo 
exploratório - 

Estudo de Caso 

Violência De 
Gênero E Etnia 

Imigrantes no Brasil (2015) - Debate a importância das 
instituições com as/os imigrantes, como o processo de 
imigração e de vulnerabilidade se encontram, a divisão 
de categoria (gênero, classe, etnia, cultura e geração) 

é essencial para tanto para as intervenções diretas com 
imigrantes, quanto para a produção de políticas públicas e 

para evitar a reprodução de desigualdades sociais. 

Marcas do gênero 
nas migrações 

internacionais das 
mulheres.

Materialismo 
Histórico Dialético 

Violência De 
Gênero 

Imigrantes no Brasil (2009) - A cultura do país destino é 
díspar da nativa, principalmente as questões que envolvem 
o mercado de trabalho, é determinante na relação familiar 
perante o gênero, a mudança do status intrafamiliar afeta 
a relação. Para além dos estudos e dos conflitos culturais 

é exaltada a importância de profissionais embebidos 
de noções de gênero e aculturação podem estar mais 

capacitados para intervir junto à comunidade imigrante. 

Intimate male partner 
violence in the 

migration process: 
intersections of 

gender, race and 
class.

Qualitativo 
exploratório-

descritivo 

Violência 
De Gênero, 

Territoriali-dade 
E Etnia 

Mulher imigrantes no Canadá (2010) - Quando uma mulher 
não tem apoio social em sua nova estadia ela se torna 
mais vulnerável ao companheiro. Na mudança de país, 
comumente há uma redução do status, isso se mostrou 
um fator importante na questão da violência. Mudanças 
das redes sociais, apoio familiar intensificam questões 

econômicas aumentando os conflitos intrafamiliares, pois 
em muitos países as questões de etnia são determinantes 

na aquisição de emprego.

Mulheres Bolivianas 
Na Zona Leste 
De São Paulo. 

Territorialidade E 
Gênero.

Qualitativo 
exploratório estudo 

de caso 

Violência De 
Gênero E 

Territorialidade 

Bolivianas que vivem em São Paulo (Brasil,2017) - No 
contexto literário, foi persistente a invisibilidade do 

papel da mulher na imigração, sempre estando dentro 
de “imigrantes” ou “família do imigrante”. A questões de 

gênero afeta a migração e o papel das redes na inserção e 
adaptação dessas mulheres. 
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(RE)Conciliação 
os usos o 

tempo:Imigração, 
gênero e Trabalho-

Família.

Materialismo 
Histórico Dialético 

Violência De 
Gênero 

Imigrantes em Portugal (2010) - A cultura do país de destino 
foi observada como fator predominante para determinar a 

adaptação da imigração; questões de gênero irá influir com 
a estrutura familiar imigrante. A disparidade cultural, afeta o 
diagnóstico clínico, decorrente da ignorância da cultura que 

necessitava de cuidados, e esse é um reflexo de países 
estruturalmente não capacitados para receber pessoas 

de outras culturas. Por fim, é ressaltado a importância de 
estudos imigratórios feitos com recortes de gêneros, pois 
eles permitem que a mulher imigrante possa ser tratada 

como sujeito de direito, e não apenas como coadjuvantes 
do papel masculino, e assim a torna sujeito de ação. 

Violencia de pareja 
en mujeres hispanas: 

implicancias para 
la investigación y la 

práctica. 

Pesquisa 
Bibliográfica 

Violência de 
Gênero e Etnia 

Mulheres hispânicas, comparadas a negras e brancas       
(EUA,2012) - Dados os obstáculos que os hispânicos 

enfrentam no acesso aos cuidados, os programas 
de prevenção devem ser desenvolvidos dentro da 

comunidade. Parcerias com organizações comunitárias 
estabeleceram confiança com a comunidade migrante, 
alcançando a população com mais eficácia. As crianças 
na escola podem fornecer oportunidades adicionais para 

se dirigir à VPI no momento em que as crianças dão 
seus primeiros passos para desenvolver relacionamentos 

íntimos. 
O protagonismo de 
mulheres imigrantes 

na construção de 
redes sociais para 
o fortalecimento 

identitário: o caso 
das Brasileiras em 
Chicago (EUA) .

Qualitativo Estudo 
de Caso 

Violência 
Transnacional, 

Gênero E 
Intercultu- 

ral 

Brasileiras que vivem em Chicago (EUA, 2016) - Constatou 
que tecnologias de informação e comunicação (TICs) 

possibilita a ampliação das redes sociais tanto no país de 
acolhida como de origem, essas redes são fundamentais 

no processo de adaptação. A tecnologia mudou a forma de 
comunicação, permitindo informações mais imediatistas.

Efectos de la 
violencia de pareja en 

mujeres migrante. 

Quantitativo 
Correlacional 

explicativo 

Violência De 
Gênero E Intra- 

-familiar 

Imigrantes que vivem no estado do México (2013) - O 
texto nos traz como na construção patriarcal, a mulher é 

sobrecarregada de tarefas, e ainda tem o dever de manter 
redes sociais, e caso não cumpra bem seus papéis sociais 
sofre violência. A agressão, junto a culpabilização, tornam-

se fardos no panorama psicológico, e esse fator está 
vinculado a depressão. Um ambiente conflituoso vivido 

pelas mulheres mães têm uma influência direta na saúde 
mental de suas crianças, gerando resultados negativos 

em sua criação, se tornando propensas a depressão e até 
mesmo a violência futura em relacionamentos afetivos. 

Mulheres nas 
margens: a violência 

doméstica e as 
mulheres imigrantes 

Qualitativo 
exploratório estudo 

de caso 
 (-)

Imigrantes em Portugal (2012) - O estudo aborda a 
dificuldade de mulheres imigrantes que não tem destreza 

com a língua de pedir ajuda em situação de violência, e se 
tornam mais vulneráveis quando a dificuldade se amplia 
na aquisição de emprego adequado, conhecimento de 
seus direitos e o isolamento.  Estereótipos culturais são 
criados, e disseminados, gerando um ambiente hostil 

para o diferente, essa hostilidade é sentida e sofrida pelo 
migrante; é algo normalizado que se enraíza até mesmo 

nos departamentos estruturais. 

Quadro 2. Artigos incorporados à revisão integrativa, publicados de 2008 a 2018, São Paulo, 
Brasil, 2018. 

3.1 A Percepção da Mulher Imigrante Sobre Violência

A revisão indica que a percepção da situação de violência, por mulheres 
imigrantes, é facilitada quando ela é de origem física. Entretanto, os contextos 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 3 Capítulo 9 100

sociais que a cercam é são fatores determinantes para a procura de ajuda. O 
grau de violência muitas vezes será analisado antes de que ela decida se irá à 
procura de uma assistência, mesmo se reconhecendo em tal situação (CANTERA; 
ALENCAR-RODRIGUES; ESPINOSA, 2014). Já a violência de natureza psicológica, 
que se apresenta de diversas formas, não é facilmente reconhecida devido sua 
sutileza. Essa que está implícita desde a  sobrecarga dos trabalhos domésticos 
muitas vezes acompanhada da dupla ou tripla jornada de trabalho, até violências 
verbais (ESCUDERO, 2016) diretas ou indiretas. A sutileza de algumas violências 
associadas ao meio social e estrutura familiar patriarcal são aspectos determinantes 
na percepção desta e no desfecho. 

A interrupção do vínculo social e emocional, a falta de conhecimento dos 
seus direitos quanto mulher e imigrante, as dificuldades de comunicação e a falta 
de compreensão de como recorrer diante da situação. O distanciamento cultural 
tornam as barreiras mais expressivas, o sentimento de abandono, assim como de 
vulnerabilidade econômica (DUARTE; OLIVEIRA, 2012) a revolta, submissão são 
condições usadas por elas para justificar a violência sofrida.

3.2 Rede de apoio no processo de violência 

As redes de apoio foram consideradas determinante dentro do contexto da 
violência de gênero e intrafamiliar em mais de trinta por cento dos textos; impactando 
positivamente ou não, já que sua constituição podem gerar uma segunda ou terceira 
violência. As redes podem proporcionar um suporte emocional e facilitar acesso 
para recursos materiais (RODRIGUES; CANTERA, 2017), e sem ela o isolamento 
das mulheres imigrantes e possíveis situações de violência podem se perpetuar. 

Em parâmetros estruturais, a falta ou dificuldade de acesso aos sistemas de 
justiça, de saúde, de educação, de segurança social e às políticas de habitação 
potencializa a invisibilidade das necessidades de saúde das mulheres imigrantes. 
Situações de ilegalidade, constituir um grupo cultural minoritário, somados a 
não propriedade da língua matriz do país de destino sustentam discriminação e 
preconceitos (DUARTE; OLIVEIRA, 2012). Ainda atribuem o dever e necessidade da 
estrutura do país destino na criação de redes de apoio preparadas a fim de minimizar 
impacto desse ciclo. As redes de apoio podem contribuir para a visibilidades das 
mulheres nos diferentes setores da sociedade e está intimamente relacionada a 
potenciais de fortalecimento e desgaste.

3.3 Profissionais de saúde na assistência à violência 

Apesar do serviços de saúde serem entendidos como locais capacitados para 
o reconhecimento de violência, física e psicológica,  e oferta de acolhimento em 
mais de um terço dos estudos; também são apontadas os limites desses espaços. É 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 3 Capítulo 9 101

destacada a forma de estruturação que não proporciona condições aos profissionais 
para que lidem com as situações de violência, o que inclui a falta de conhecimento 
e cuidados culturais. 

Relacionando os estudos, foram efetivas as estratégias de enfrentamento da 
violência as que tinham como base uma equipe multiprofissional, interdisciplinar 
e transdisciplinar (DUARTE; OLIVEIRA, 2012). O treinamento contínuo de 
profissionais que tenham contato com a população imigrante, e principalmente aos 
que trabalham com a violência gênero (RODRIGUES; CANTERA, 2017) somados 
a intervenção terapêutica realizada por profissionais da atenção primária à saúde e 
serviços sociais pode exercer o papel de apoio social. Porém, apoio só é permitido 
quando a mulher imigrante é reconhecida  e acolhida no serviço de saúde, para que 
o limite estrutural no combate a violência seja quebrado. 

4 |  CONCLUSÕES 

A literatura nos mostra que a violência contra a mulher imigrante sofre 
influência direta da individualidades culturais, das estruturas familiares e a realidade 
socioeconômica. O uso do  Software WebQDA, dentro da revisão integrativa, foi 
fundamental para uma análise mais nítida e fundamentada do que os artigos mais 
recentes abordam a violência intrafamiliar e seus métodos de enfrentamento. 
Questões de natureza estrutural, tipo e nível de violência, as redes sociais que as 
cercam são determinantes no processo de enfrentamento da violência de gênero. 
Pensar em novas abordagens e elaborar métodos de comparativos, independente 
da temática, é vantajoso quando o desejo é entender e determinar as carências no 
campo da pesquisa, possibilitando traçar  formas mais eficazes de estudo.

A contraposição dos artigos analisados, a violência de gênero sofrida pela 
mulher imigrante independe da cultura, porém se intensifica quando está envolta de 
uma construção patriarcal. Quando não encontra-se em seu país de origem, o não 
enfrentamento dessa violência pode ser facilitado por alguns fatores como a barreira 
linguística,  dependência financeira, e falta de rede de apoio. Os profissionais da 
saúde tornam-se peças chaves nesse ciclo, pois um olhar humanizado e crítico em 
um atendimento pode ser a porta para um reconhecimento e tal situação.
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